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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 15/11/2025
Posto: Pretória/África do Sul
Palavras-chave: Carne, África do Sul, Mercados, Perus.
Responsável: Carlos Vitor Müller

ABERTA TEMPORADA DE EXPORTAÇÃO DE
PERUS PARA ÁFRICA DO SUL

SUMÁRIO:

O mercado de carne de perus é totalmente dependente de importações desde o
encerramento da produção comercial local em 2013. O Brasil é o fornecedor
dominante, detendo 70% do mercado, fornecendo 9.215 das 14 mil toneladas
importadas em 2024. A dominância brasileira é parcialmente atribuída a surtos de
Influenza Aviária em concorrentes tradicionais (EUA, Espanha). O mercado
apresenta forte sazonalidade. Embora as importações de perus inteiros tenham
mostrado tendência de queda desde 2013, dados de 2025 indicam uma
recuperação. Em termos regulatórios, o produto segue os mesmos certificados e
requisitos sanitários de outras carnes de aves, regidos principalmente pelo Meat
Safety Act (2000) e pelo Foodstuffs, Cosmetics and Disinfectants Act (1972).
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A África do Sul possui um mercado para carne de perus avaliado em torno de 25 milhões de
dólares ao ano. Atualmente não existem empreendimentos comerciais para a produção de
Perus no país, tendo a última granja do setor encerrado suas atividades em 2013. Portanto o
país depende unicamente da importação para manter seu mercado interno e neste contexto
destacam se as importações do Brasil.

Em 2024 o país importou cerca de 14 mil toneladas de carne de perus, os principais
fornecedores foram o Brasil (9215 Ton), Espanha (1819 Ton) e os EUA (1696 Ton). A fatia de
mercado do Brasil neste mercado é de 70%.

Historicamente, como demonstrado no gráfico abaixo, as importações de carne de perus do
Brasil têm seus melhores desempenhos nos meses de setembro, outubro e novembro. Em
2025 isto pode ser observado, com importações somando cerca de 2,5 milhões de USD
somente nesses dois últimos meses.

Gráfico 1: Exportações de carne de peru do Brasil para África do Sul durante os meses do ano,
valores em USD. Dados de 2025 até outubro.
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Fonte: Comexstat MDIC.

Esta tendência de crescimento local do mercado de perus deve se manter até o final do ano,
com impacto das importações de aves inteiras, que normalmente somente ocorre nos meses
anteriores às festas de final de ano, quando ocorre a maior parte do consumo de perus inteiros.
Fatores como a ligeira melhora de desempenho econômico e a valorização do Rand frente ao
dólar podem influenciar positivamente estas importações.

A atual posição de liderança do Brasil neste mercado é, em parte, resultado da capacidade
contínua de fornecimento do país, em contraste com os desafios sanitários enfrentados por
outros participantes tradicionais do mercado, como EUA, França e Espanha.



Quando analisados isoladamente, a categoria de aves congeladas inteiras apresenta um
domínio de mercado ainda maior das exportações brasileiras. Com uma fatia de 85% deste
mercado avaliado em 500 mil dólares em 2024.
 
As importações de perus inteiros têm apresentado tendência de queda desde 2013, quando
foram importadas pouco mais de 1100 toneladas para o país, conforme demonstrado no gráfico
abaixo. O ano de 2025 já indica uma recuperação deste mercado, dado o desempenho destas
exportações nos últimos dois meses.

Gráfico 2: Importações de Perus inteiros da África do Sul, SH 020725, em toneladas.
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Fonte: South African Revenue Service (SARS).

De maneira bastante distinta de demais carnes de aves, perus inteiros, cortes e miúdos estão
isentos de tarifas de importação independentemente de sua origem. 

Requisitos Sanitários e Regulamentação

Quanto a certificação e requisitos sanitários, estes produtos são exportados para a África do
Sul sob o mesmo certificado que ampara as exportações das carnes de demais aves. Desta
maneira devem cumprir os requisitos microbiológicos e sanitários dispostos neste certificado
além das disposições do Manual de procedimentos denominado Microbiological Monitoring of
Imported Meat: 

https://www.nda.gov.za/images/Branches/AgricProducHealthFoodSafety/animal-
health/importexport/import/other/sop-for-microbiological-testing-of-imported-meat.pdf



Além desses, as principais leis e regulamentos aplicados à carne de perus são listados a
seguir:

Foodstuffs, Cosmetics and Disinfectants Act 54 de 1972.
Define requisitos para composição, rotulagem e segurança de alimentos, pode ser acessado
em https://www.gov.za/sites/default/files/gcis_document/201504/act-54-1972.pdf e seus
regulamentos em https://www.health.gov.za/wp-content/uploads/2023/05/R3337-Draft-
Labelling-Regulations-21-April-2023-sc.pdf

Meat Safety Act, Act 40 de 2000.
Regulamenta especificamente a segurança sanitária de carnes e derivados. Disponível em:
https://www.gov.za/sites/default/files/gcis_document/201409/a40-000.pdf

Potenciais importadores de Perus na África do Sul

Na tabela abaixo são listados potenciais importadores de carne de Perus na África do Sul.
Cabe ressaltar que se trata de uma lista meramente exemplificativa, que pode variar conforme
a localidade e as dinâmicas dos mercados, não representando qualquer tipo de indicação,
endosso ou recomendação desta adidância.
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